
De acordo com o Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), a cada 
sete horas uma mulher é 
vítima de feminicídio no 
Brasil. Só no ano passado, 
foram registrados 1.341 
casos de feminicídio, sen-
do que 68,7% das vítimas 
tinham entre 18 e 44 anos. 

No Estado de Mato 
Grosso, em 2021, foram 
registrados 43 crimes des-
ta natureza e em 2020, 62 
mulheres foram vítimas 
fatais da violência domés-
tica e familiar ou em de-
corrência do menosprezo 
ou discriminação à condi-
ção de ela ser mulher. Os 
dados são da Superinten-
dência do Observatório 
de Segurança Pública, da 
Secretaria de Estado de 
Segurança Pública (Sesp-
-MT). 

Apesar de ainda ser um 
número elevado, a redu-
ção de casos de feminicí-
dios no comparativo anu-
al, demostra que as ações 
de combate a violência 
doméstica promovidas pe-
las autoridades estaduais 
estão no caminho correto.

Entre as práticas, a or-
ganização da Rede de En-

Tangará da Serra formaliza criação da Rede de 
Enfrentamento à Violência Doméstica contra a Mulher
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TERMO DE COOPERAÇÃO

frentamento à Violência 
Doméstica e Familiar con-
tra a Mulher que promove 
ações de forma articulada 
com órgãos e instituições 
para a efetivação das po-
líticas públicas para mu-
lheres. Criadas nos muni-
cípios, funcionam como 
portas de entrada para a 
acolhida e encaminha-
mento das mulheres para 
os devidos atendimentos. 

Na Comarca de Tanga-
rá da Serra a criação des-
sa Rede foi formalizada 
na última sexta-feira, 19, 
por meio da assinatura do 
Termo de Cooperação en-
tre instituições, coordena-
da pela juíza Edna Ederli 
Coutinho, da Vara de Vio-
lência Doméstica e Fami-
liar contra a Mulher.

“É a união de todos os 
poderes e instituições na 
causa, na luta da violên-
cia doméstica familiar”, 
afirma a magistrada, ao 
destacar que em Tangará 
da Serra os números de 
violência doméstica são 
altos e o trabalho em rede 
é essencial para a proteção 
dessas mulheres. 

“Até o início de agosto 
foram protocoladas 332 
medidas, um número alto 
para a quantidade de ha-
bitantes em nossa cidade 

e ninguém sozinho conse-
gue vencer e dar um passo 
a frente nessa causa, por 
isso que é a necessário a 
união de todos os pode-
res. (…) Cada um com sua 
incumbência delimitada, 
para que não pese apenas 
para um ou para outro”, 
completa. 

O evento contou tam-
bém com a palestra sobre 
a “Atuação da Rede de En-
frentamento à Violência 
Doméstica e Familiar con-
tra a Mulher” com a de-
sembargadora Maria Ero-
tides Kneip e da tenente 
coronel Emirela Martins, 
da Polícia Militar de Mato 
Grosso.

“(…) A participação 
da Polícia Militar é justa-
mente por meio da Patru-
lha Maria da Penha, que 
é fiscalização das medi-
das protetivas de urgên-
cia deferidas pelo Poder 
Judiciário para garantir 
que essas medidas sejam 
cumpridas e consequen-
temente que essa mulher 
seja protegida, evitan-
do novos episódios de 
violência, em especial, 
evitar o crime de femini-
cídio. E a criação dessa 
rede, a assinatura desse 
termo, é a formalização, 
o reconhecimento das 
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instituições desse com-
promisso de todos traba-
lharem unidos em busca 
de um objetivo comum, 
que é o fim da violência 
doméstica”, destaca a te-
nente coronel.

“Esse termo de coope-
ração vem para fortalecer 
nosso trabalho, porque 
ele serve para especificar 
cada área de atuação de 

cada órgão, tanto da Pre-
feitura, quanto do Judici-
ário, Ministério Público, 
Delegacia da Mulher, Ci-
vil e outros órgãos, for-
mando uma rede de am-
paro e defesa da mulher”, 
reitera o delegado titular 
da Delegacia Especializa-
da de Defesa da Mulher 
(DEDM) de Tangará da 
Serra, Gustavo Espindola.

Judiciário debate Violência contra 
a Mulher em quatro encontros

INSCRIÇÕES ABERTAS

Em quatro palestras vir-
tuais o Poder Judiciário de 
Mato Grosso debaterá a 
área de Violência Domés-
tica e Familiar Contra a 
Mulher, com a finalidade 
de promover capacitação 
acerca da temática, fo-
mentar debates sobre al-
terações na Lei Maria da 
Penha e propiciar troca de 
experiências. Esse primei-
ro ciclo de encontros terá 
como tema ‘Capacitação 
para Atuação nas Varas 
de Violência Doméstica e 
Familiar Contra a Mulher’ 
e a primeira palestra será 
realizada no dia 30 de 
agosto, das 9h30 às 11h30, 
pela plataforma Teams.

As inscrições estão 
abertas para magistra-
dos(as), servidores(as), 
assessores(as), membros e Programação completa

Termo de Cooperação foi assinado na última sexta-feira
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servidores(as) do Sistema 
de Justiça.

No primeiro dia, a aber-
tura será feita pela desem-
bargadora coordenadora 
da Cemulher, Maria Apa-
recida Ribeiro, e pela juí-
za coordenadora do even-
to, Tatiane Colombo. Já a 
palestra do dia, ‘Aspectos 
relevantes na dosimetria 
da pena nos crimes envol-
vendo violência domés-
tica e familiar contra a 
mulher’, será apresentada 
pelo advogado Giovane 
Santin. 

Segundo Tatiane Colom-
bo, o Brasil é o quinto país 
do mundo em ranking de 
violência contra a mulher, 
atrás somente de El Salva-
dor, Colômbia, Guatemala 
e Rússia, de acordo com 
dados do Alto Comissa-
riado das Nações Unidas 
para os Direitos Huma-
nos (ACNUDH). “Diante 

deste cenário, é de extre-
ma importância que os 
profissionais que atuam 
em processos que envol-
vam violência doméstica 
e familiar contra a mulher 
estejam devidamente ca-
pacitados e atualizados 
visando a uma prestação 
jurisdicional célere, eficaz 
e de qualidade”.

PRÓXIMOS ENCON-
TROS – Os próximos en-
contros estão previstos 
para os seguintes dias: 
28/09, com o tema A im-
portância da gestão das 
Secretarias da Varas de 
Violência Doméstica e 
Familiar Contra a Mu-
lher; 26/10, com o tema A 
Implementação da rede 
de combate à violência 
doméstica e o Poder Ju-
diciário; e ainda 30/11, 
com o tema A violência 
psicológica e a Lei Maria 
da Penha.


